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ANNUNCIOS, preço converiblonal 


Uma valente corrida 


»Apupados, enxertados, Voltaram para os conventos desarmados. 
Desgraçados athalassados. Estão empenados e arrombados. Eremidos por 


todos os lados. 


São uns gajos muito encravados!!! 


E quem 


-—— Summario 


Juntaram-se em convívio fraternal 

O padre, o frade, emfim toda a cambada 
Que fórma o batalhão da jesnitado, 

Do latrineiro-mór do Portugal. 


Depois de muito afago sensual... 

Pois é só no que pensa a velhacada, 
Cantaram o fúduncho á desgarrada 

E deram quatro colces na moral! 

De Heliodoro a sombra não os larga, 
Memoria que ainda hoje elles abocanham 
Gom medo que de novo volte à carga! 


Como o Lacerda, um dia, certo apanham 
Um forte susto é a voz decerto embarga 
Aos que na malandrice os acompanham ! 


Da, Soturanta. 


CHRONICA 


A magnifica-e vibrante campa- 
nha levantada na Vanguarda pela 
penna valente de Botto Machado 
preoccupa ha duas semanas a opi- 
nião publica. 

De ha muito que em voz baixa 
a policia era acremente censurada 
pelos seus actos de despotismo e 
crueldade ferozes. 


Faltava quem, arcando com as + 


sahisse á estacada a defender 


Victor Hugo disse 
sahida da sua bella al 

— Oh! n'insulteg 
femme qui tombe! 

Nunca leu tão su 


alguns dos quaes fumaças de 
literatos e Pos das 
folhas do Outro'Mundo: 


O rancor? a d'es- 
asua gana 


sas almas d 
femeophob pá se na per- 
ia e perma- 


seguição e 
nente ás infelizes chegam a fazer 
suppôr, sem ofensa, que ha alli 
n'aquelle onde as lagrimas 
não paixão e as des- 
gra encontram lenitivo, o 
mai pro o horror ao sexo fra- 
gil À 
Senher ministro do reino, re- 
'y policia como está promet- 
> mas reforme-a radical- 
(dgalto a baixo, vasculhando 


s aranhiços que lá se. 


O Liberal diz que a Palavra, do 
Porto, referindo-se aos liberães, cha- 
mava-lhes tudo isto: 

Rufiões, cynicos, rafeiros, crimino- 
sos, villões, farçantes, lacaios, imbe- 
cis, ebrios, doidos, espiões, miscra- 
veis, insolentes, torpes, canalhas. 

E nós a rir, sem incommodar os ty- 
pographos, nem gastar tinta nem pa- 
pel a chamar-lhes isso tudo n'uma 
unica palavra: 

Jesurras! 

Isso tudo e mais alguma coisa que: 
lhes esqueceu na saraivada de insul- 
tos: devassos e cobardes. 

Fica um jesuita perfeito. 


— sas 


Em Setubal, ao que parece, vãe 
fundar-se tambem uma Liga de Ca- 
nastras, sob a presidencia honoraria 
do Baptistinha e a presidencia effe- 
ctiva de uma dama de nome Theodo- 
linda. 

Esta dama tem instinctos guerrei- 
ros. punido foi da intentona, que 
Deus haja, barafustava que seria a 
primeira a pegar em' armas e a des- 
fraldar o pendão do Quelhas e das 
Trinas. 

E clamava, de olhos em fogo: 

-— Não, não virá a Republica! Se 


furias de uma vingança Render of 


viesse, n'esse mesmo dia me enfor- 
cava! 
Ora, como a D. Theodolinda cos- 


basta uma limpeza aos ca- 
ços nojentos; é preeiso tam- 


opprimidos. 
Fel-o Botto Machado e tema | 


acompanhal-o todos os cor: 4 


que sentem e todos os cerebro qu 


pensam. 
” 


A tal policia chama: 
ria, secção especial arr: 
vexar e opprimir as mi 
desenvolvido uma tal 
horrores que revol 
mais scepticas e mi 


prostibulo, recel 

conselhos e meios pai 

neração possivel, o livro das tole- 
radas e os carceres immundos do 
Governo Civil. 

Às continuas rusgas ferozmen- 
te architeotadas, na caça odiosa 
das multas, não para limpar a ci- 
dade, mas para encher os cofres 
da policia, tomaram ultimamente 
um incremento formidavel. 

Já não era o cumprimento de 
um dever... problematico, era a 
furia odienta de agarrar nos ten- 
taculos estranguladores as infeli- 
zes que um seductor qualquer pros- 
tituira valendo-se da sua ingenui- 
dade e fraqueza. 

E ás vezes, ó suprema infamia, 
esses D. Juans sem eserupulos 


uma desinfecção ás conscien- 
cias. : 
ORLANDO. 


O sr. conde do Suave Milagre con- 
tinúa a estar caladinho com a lapide. 
Querem ver que está a britar a pe- 
dra para o grandioso padrão?... 
Antes lhe dê para isso. 


————— 


Será verdade? 


Ouvi dizer p'eahi quê a padralhada 
Figura d'urso fez no tal congresso, 
Mas como no assumpto sou de gesso 
Entendo que não devo dizer nada ! 


Melhor é dar bem forte bordoada 

E) Jal senhor Lacerda bom borgesso 
ue fala com os mortos (enlouqueço) 

E vive das mulheres da a E 


A esse, sim, é dar-lhe forte e feio 
Sem dó, nem piedade, nem receio 
Chegar 4 valentona no marau. 


Além d'explorador dizei sem medo 
Que, diz-se para abi, não em segredo 
Que deve usar um avental de pau! 


Da. SuLipASTA: 


E am E 


O Fernandinho corta-revistas di- 
zem que vae para um: convento. 

Ahi é que está livre da immorali- 
dade, a rezar no côro com os bojudos 
fradalhões de larga venta. 


tuma passar os dias a esfregar o 
casco com tutano de vacca, sera bom 
que vá dando tambem umas esfregas 
escoço, para a corda escorregar 
melhor... 
O diabo é ella! 


— somo — 


Lerias... 


Dia de Todos os Santos; 

Dia de varias funcções 

Ahi por diversos cantos, 

Sa ram-se antigos encantos 
vamos ter eleições. 


Nai de nós o mais borguista 


esse dia com carinho, 

Lá vamos deitar a lista, 
Prhaver municipio artista 
Que aproveite ao Zé Povinho. 


Pr'á egreja eu até tróto, 
Só lá falta qualquer penco 
ue não queira ser devoto, 

ju por mim em dando o voto 
Até brindo ao Makavenco ! 


Vae por ahi uma ajafaniga de obras 
nos paços em varios pontos do paiz, 
que até faz lembrar antigos: tempos. 

Vida nova forrada de... panno ve- 
lho! 

Bom serviço! 


Animatographo... vivo 


' 

= Isto da politica é realmente uma 

coisa muito reinadia e obnoxia! 

“s Osr. de Vilhena é'o chefe regene- 
rador como o sr. Luciano é o padre- 
mestre progressista. 

j los: rotativos mas com o ro- 

tulo de adversarios, revesavam-se no 

poder, destruindo um ,a obra do ou- 
tro, do tg resultou uma salsada mo- 
numental nas leis, 

Era ver a opposição do que estava 
por baixo a cascar no de cima em 
tudo e por tudo. 

De repente surgiram os thalassas e 
ahi os temos nós amigos e não ami- 
gos no fraterno convivio, 

Rebenta de podre e amaldiçoado o 
franquismo, e ahi temos nós os dois 
chefes visitando-se muito amiguinhos, 
emquanto a sua imprensa vae belis- 
cando no makavenco (nome arranjado 
pelos rotativos e reaccionarios) para 
ver qual d'elles trepa! 

Uma verdadeira pandega!... 

Depois desandam outra vez a ba- 
Ter uns nos outros e... segue a dança 
da lucta! 


Fazem os taes rotativos 
Mais barulho que o diacho, 
Sem haver outros motivos 
Que ver qual fica por baixo! 


Nós somos incapazes de censurar 
quem ganha honradamente a sua 
vida, 

Porém o caso é que ultimamente a 
cidade está perfeitamente intoleravel. 

Cauteleiros, vendedores de fructa 
e Cpo das rendas e bordados, 
andam em bandos gritando com voz. 
de Stentor deante da casa do cidadão 
ás vezes meia hora e mais. 

As buzinas das bicyclettas e os ron- 
cos dos automoveis são aos milheiros, 
a fazer acompanhamento ás campai- 
nhadas dos electricos. 

Um inferno! 


Ouvindo isto estou supondo 
Que agora na capital, 

E" já permanente o estrondo 
Usado no Carnaval! 


Uma folha jesuitica, falando-da ca 
restia do bacalhau, diz: 


O facto é naturalissimo. São os republi- 
canos a fazer larga provisão do fiel amigo, 
Pa, depois o darem ao povo a tres vintens 
o kilo, 


Pelo menos assirá 6 prometeram, quando 
forem gente. 


O sublinhado é nosso, 
Os republicanos não são então 
“gente? Pois olhe que sendo homens, 
vestem calças, podem casar e exer- 
“"eer as suas funcções masculinas. 
Serão e os que andam de saias, 
carinha rapada e não podem consti- 
tuir familia? 
Respondam lá isso que está alli o 
moço à espera da resposta, 


Respondam já francamente 

E de uma fórma veloz, 
Quem é gente 

Os que usam saias ou nós? 


OrtanDo. 


————— 


A' ordem do Magro vão ser appre- 
hendidas as lanças de todos os car- 
ros. 

Só admitte ode varaes! 


o dd 


Sabem quem foi o assassino do ya- 
rino? 
Foi o gabão! 


—— aerea 
PATETAS 


E diziam que a policia não tinha 
faro! 

Vejam lá como ella descobriu, de- 
pois de todos dizerem quem era, o 
assassino do gatuno pequeno. 

Esperta que nem um alho! 


————e 


Brevemente n'um dos animatogra- 
ns de Lisboa exhibe-se uma nova 
ta de grande sensação, intitulada: 
A união regeneradora. 
Ha pancadaria, mortos, feridos, e 
etc., etc. 


———— 


Bem feito 


P'ra determinar quaes as ve 
Que hão de ir p'ra os municipios do paiz, 
Teremos em novembro as eleições, 

Pois o bom makavenko assim o quiz 


O que por toda a parte se ouve e diz, 
E' que por terem sido uns intrujões, 
Uns brutos, uns malvados, figurões, 
Vão ter Os rotativos a perdiz. 


Devéras se vão ver atrapalhados, 
Por isso que são homens encravados : 
Thalassas, Vilhenistas e bacôcos. 


Não é n'elles que yae o Zé votar; 
Deixal-os-ha, nos dedos a chuchar, 
E talvez... lhes dê mesmo um par de sõccos. 


RALMEIDA, 
o <=, 


O Noticias de Lisboa escreve a 
respeito das eleições municipaes; 


«Na essencia, o que essa eleição vae ser 

é os monarchicos sem partido ficarem em 

casa, e a grande maioria dos outros vota- 
sm... . em quem elles quizerem.s 


O sublinhado é nosso. 

Como elles, os rotativos, estão cos- 
tumados a que elles não votem em 
quem querem mas em quem lhes 
mandam... 

Cahiu a mascarílha, dominó amigo? 
Tenha paciencia; 


O livro do sr. conde está a impri- 
mir n'uma machina... rotativa. 
Sempre o rotativismo na dança. 


Receita facil 


Para se obter uma borla no Nor= 
mal, gasta-se um tostão em papel sel- 
lado, tres vintens no tabellião, per- 
«dem-se tres horas no ministerio do 
reino, quatro ou cinco na receita even- 
tual e espera-se que saia o decreto no 
Diario do Governo. 

Dali a duas semanas paga-se dez 
tostões-e um vintem na bilheteira de 
Ad e apanha-se uma cadeira 4 bor- 

A 


——— 


Nas eleições municipaes que se de- 
vem realisar em 1 de novembro, o. 
Fernandinho propõe-se para vereador 
da sanidade Púla. 

Lá tem o seu programma que se 
reduz a meia duzia de palavras: 

«Na limpeza dos canos é que está 
a conservação dos predios, 

Muito bem. 

Apanha o nosso... voto. 


— ss 


Oh seu hóme, deixe o rapazi? 


Oh Senhor Amaral, largue o Rapagl... 
Não seja tão cruel, deixe o Petir 
Elle quer sirandar,— pobre infel 
E só você não quer porque lhe apraz! 


Vamos, não seja agtim, seu Zé da Pagj 
Deixe o menino ir ver as Fifis, 

Para aprender a dar os ternos chis. .« 
Pois sem tal conhecer... não é capaz. - 


Ande, largue o Rapaz que quer sahiro, 
Não seja assim tão mau, seu cagarolla, 
Camisas de borracha e. ... pode vip... 


Mas agora fechal-o na gaiola ! 
E' fazel.o à força introduzir 
No reino da mortal Siripitola!... 
Zé Peneina, 


— — oco 


Foi mandada fundear na Parreiri- 
nha a esquadra do amendoim, que 
andava fazendo manobras pelas ruas 
da capital. 


GEN CARLA mm 
Falta d'agua?... 


Não ha agua? Oh que azar !. 
Para as ruas refrescar, 

Anda o pó n'um borborinho, 
Faz-se a camara amarella!... 
— Pois, eu cá no logar d'ella 

— Regava.as ruas com vinho! 


Zé Pereira. 


Ea E E 


O bacoco diz que o pennacho é 
delle eo Vilhena não quer que ne- 
nhum-dos seus se engrille. 

Os supremos baldes da nora rota- 
tiva estão ferozes. 

O diabo é se algum alcatruz se 
quebra e desata a atirar os cacos so- 
bre o eixo. 

Que cacada! 


E 
4 
' 


A” memoria de HELIODORO SALGADO 


Em poucas palavras 


Um crime recente fez descobrir e 

Eri uma respeitavel quadrilha de 
oas pessoas quasi todas com o con- 

trapezo de dez prisões para cima. 

A rica policia deixava-os andar á 
solta e não os mettia na Parreirinha. 
Isso é bom para as borboletas. 

Os outros não deixam nada. 

— Os pasquins jesuíticos atiram-se 
ao Xudo e aos seus estimaveis colla- 
boradores. 

Continuem, que apenas conseguem 
fazer-nos rir, como qualquer histrião 
enfarruscado e parvo. 

— Dizem os jornaes que no minis- 
terio do reino se trabalha activamente 
na reforma da polícia. 

Com a reforma por inteiro ou coisa 
só para inglez gear 

— O sr. Vilhena disse na Figueira 
que o partido regenerador entrou 
n'um periodo «aureo». 

O" menino, cautela com esse can- 
| deeiro. 

= O famoso congresso jesuítico da 
Covilhã resultou n'um fiasco de truz. 
j Paciencia. 

E Já lá vae o tempo em que'o Zé se 
F fiava em cantigas! 
2! — No hospital de Coimbra entrou 


uma irmã da caridade para ter o seu 
bom successo. 

Efeitos da... agua benta. 

= Estão os rotativos furiosos-com 
o st, Ferreira do Amaral por este 
mandar fazer eleições, isto é, entrar 
na legalidade. 

São coherentes. 

Legalidade espanta... . elles. 


LA Coxtco. 


SME TOLD SALÃO? — 3 de otro 
As seis mulheres do gr. Pingouin 


CAPITULO IX 


Silo vos non vobis... 


Responda, em logar de estar a olhar para 
mim estupidamente, Quantas amantes têm 
tido depois que nós casámos? Não falo de an- 
tes; porque isso deve ser incalcnlavel. 

É calou-se, porque já não podia tomar o fo- 
lego. 

Então o Theophrasto, de cara contricta, 
levantou gravemente a mão direita e disse, 
fasendo-se córudo: 

| — Juro-te que nunca tive outra mulher se- 
| não tu, depois do nosso casamento. 

É 


Ella abánou a cabeça com ar de duvida. 
— Quero ', disse nom tom azedo; mas 


7 jura-me que o seu procedimento foi tão 
puro antes'de eu ter feito a irremediavel as- 
DS oneira de casar comsig 
E Ea 
E CAPITULO X 


As primeiras arm 
do Theopnrasto - 


O sr, Pingouin não disse uma palavra ; es- 
tava visivelmente embaragado. 

Aquela pergunta incommodava-o; não de- 
via for a consciencia limpa. 

“Dal foi a idéa da Eudosia. 

Farejou algum peceadito etesolveu arran- 
car a confissão d'elle ao marido. 


Gazetilha 


Jacinmo Manso Moreno 
Quiz ir c'o a sua aí vm 
Domingo ao Campo Pequeno. 
P'ra que ellacvisse a-tourada 


Morosa no vestuario 

E a hora quasi chegada 
E o eh n'um fadario 
Dava ao diabo a cardada; 


Anda, avia-te, mulher, 
Não me dês mais arrelias,: 
Já não chegamos a vêr 
O mais bello, as cortezias, 


E não sei lá p'lo que foi 

Que a mulher, ardendo em bráza, 
Diz-lhe; Para vêr um boi 

"Scuso de sahir de casa, 


Ze Da HerDaDE, 


——— 


Segundo rezam asgazetas, os tiros 
que se ouviram na cérea do collegio- 
coio de Campolide eram contra os... 
pardaes. 

Infelizes avesinhas! 

Ellas é que pagaram as furias da 
intentona, sem um. protesto da pro- 
tectora dos animaes que só serve para 
vista. 


————— 


Continuam ainda certos teimosos a 
falar no caso de 1 de fevereiro, in- 
commodando gente limpa com per- 
guntas e depoimentos. 

Aquillo é aduélla de menos, 


E 


— Eston à espera que me conte as suas 
roezas, disse ella, e como supponho que isso 
levará muito tempo, vou-me sentar, Então! 
Comece. Mas occulte as passagens escabro- 
sas das suas ignobeis saturnaes; lembre-so de 
que, apesar de ter casado com uut satyro li- 
bidinoso, conservei-me casta e pnra, 
christã e de costumes irreprehensiveis, 

— Menina, balbneiou o Theophrasto, afit- 
mo-te que... aflirmo-te.. 

— Que é? Que é que me afirma ? Quo 6 um 
devasso? Acredito 6 sem dificuldade, 

— Não, juro-te que não tem importancia, , 

— Para si, talvez. Uma de mais ou de me- 
nos, que lhe importa isso? Era melhor que 
confessaseo og seus pecados; o methodo é 
mais franco e mais simples, porque calando- 
se, fico eu-nã liberdade de o julgar capaz do 
tudo. 

— Deixa-me vestir primeiro, depois te con- 
tarei. 

— Não, senhor, quero já. Mas pode vestir-se 
emquanto fala principalmente tirar essa 
camisa que mette nojo !... 

— Bom. Antes de te encontrar e de pedir 
a tua mão... 

— Passemos adeante; Que fez? 

— Antes de... sim... trabalhava eu em 
Paris, numa salsicharia do arrabalde de 
Saint-Denis; estive lá seis vezes, no Porco 
Fiel. hd 
— Não se parecia nadá comsigo. E depois?” 
— A" noite vestia O casaco é ia passear. 
Uma noite chegou-se ao pé de mim uma se- 
nhora nova, odippestida de encarnado e dis- 
se-me : «Boa noite, meu amorzinho !» 

— Era bem descarada, a tal senhora! 

— E' verdade, Eu não lhe respondi. Ella 
então pegou-me no braço e disse-me: aVa- 


mos para o meu quarto. Eu disse-lhe: «Não 


Passes... de peito 


=» tender esta embrulhada tauromachica; 
ie outra vez à broxissima. he 
ra imaginem que agora já não. 
beneficio do Calabaça no Campo Pe- 
queno! : 

Já não ha beneficio em Algés! 

Já não ha mas é paciencia para 
aturar os maduros marraristas e as) 
suas opiniões. 

Um desgraçadinho que dê ouvidos 
áquella santa gente vae direitinho a. 
Rilhafolles sem ser preciso empenho 
do governo civil! 

Ora peçam licença ao sr. Fernando 
de Lacerda e vão... falar com os 
mortos! 


Em Algés é a corrida! 
Dizem uns bem informados, 


Não é! é Campo Pequeno; 
Dizem os aficionados! 


E eu no mesmo terreno! 
Por causa d'estes malvados | 


Estamos no fim da temporada, E 
vamos lá que não foi nenhuma peste, 
benza-a Deus! 

A não ser o espada Faculdades 
q nunca appareceu. E o beneficio 

lo Calabaça que ainda se não esco- 
lheu o local onde se-ha de construir a 
praça em que se deve effectuar a 


festa como esta grandiosa 
E' caso p'ra vêr tudo cór de rosa. 


Zé va HenvaDe, 


a conheço menina.» Não importa, tornou «ella, 
vem sempre, que nos havemos de divertir 

o & muito bonito, Continue, homem 
impudico e desavergonhado. 

— Mas para que quer que vi comsigo?. 
perguntei-lho eu, Ella então poz se A rir ús 
gargalhadas e disse-me: «Para brincarmos 
os dois; acho-ta bonito e gosto de ti.» 

—"Tinha bom gosto a donzella! Achava. 
então bonito 6 sr. Pingouin ? 

— Eu n'aquelle tempo estava novo é não: 
era muito feio... À final fui com ella; era 
donita e tinha uns olhos muito pretos. .. 

— Basta, não precisao de onvir As sttas des- 
cribções obscenas. Que fez então no quarto 
desta mulher? a) 

— Ah! Não fiz nada, afiirmo-to, Endosia, 
mem tive tempo. Eu nunca tinha eatad sé 
com uma mulher. Não sabin o que havia de 
fazer... Ella começou 4 despir-so e deu-me 
dois beijos. Prova de que gostava de mim! 
Mas de repente a porta abriu-se e ontrou um 
sujeito alto, de barrete, que me deu uma ta: 
eia e me deitou pola escada abaixo. Desatei 
a gritar 


vem feito, Continue. 

ntão fui-me embora, Parece que oho- 

mem era irmão d'ella.Mas quando me apal- 
pei, encontrei-me sem o porte-monnaie. Prova 
velmente perdi-o na lucta. E aqui está... 

— Mais mada? 

mo A foi acmnica-aventura que 
tive. Nunca Un contei, porque sei que és cin- 
menta e ralhavas commigo. Nunca amei ou- 
tra mulher senão aquella e, como vês, não a 
cheguei a amar até no fim. 


(Continha), 


= Não.ha maneira de'iima pessoa en 


Affonso Taveira 


Cá temos hoje o Taveira! 
Servido em prato do dia, 
Todo triques, de primeira! 
Viva elle, a companheira, 
E mais toda a'companhia. 


Jueremos ser Socios. .. um mez, 
P'ra não estar com demazias; 
Pois a opera em portuguez 
Cheira a Semana... talvez. . » 
De mais de dezoito dias! 


Promeétte o cara direita, 
Op'ra e tal... de delirar. 
Mas nós cá "stamos á espreita. . 
Será ou não d'esta feita lós mandaremos buscar, 
Que nos vae associar?!... A parte que nos tocar. 

Na carroça dos transportes. 


Póde o Taveira contar . 
Com massas bastante-fortes 
uando à peça se cantar: 


AniEL. 


Ou não? Epitaphio . 


O Portugal ficou mesmo na ponta J 
* da unha quando viu a somma da 
 subscripção para os desventurados 
"filhos do professor Buissa. 
Comprehende-se! Aquelles contos 
É “de réis, segundo o pasquim do Pe- 
* lourinho, eram melhor aplicados em 
| chloreto e sabão para ágar os pés 


aqui grande senhor 
N'esta egreja embalsamado; .. 
Era um grande caçador 
Mas um dia foi caçado. 


De, PastiLHA, 


Theairadas 


dos varios senhores dos Passos que 
estão a pedir limpeza como de pão 
para a bocca pediam as creancitas. 


— ese 

Vãó-te chegando ao rego que é como quem 
diz á capital os felizes veraneantes com os 
pulmões arejados e os corpos lavadinhos... 
Até ao anno que vem. 

Ao mesmo tempo abrem os theatros, a bre- 
geira da moda desata a arrainar os maridos 
condescendentes e recomeça 0 bulicio do in- 
verno a que muitos chamam «um inferno!» 

No domingo encontrámos a Micas com o 
conselheiro P. Chapén novo todo de plumas 
a lembrar o balde de uma gallinheira da Praça 
e o modo doce e alambicado de quem com 
vinte é um aúnos depenna nm pera velho de 
setenta janeiros e pico. 

— 0" D. Micas, V. Ex. já voltou das praias? 

—E verdade, O conselheiro aborrecia-se 


O toureiro de tres. pernas 


Eu fui co'á minha adorada, 
Dar um passeio a Algés, 
P'ra que ella visse a tourada 
E o toureiro de tres pés! 


Admirou esse toureiro 

Não ser dos outros eguaes ! 
Achou-lhe a perna do meio 
Um pouco grossa de mais ! 


E quando para elle olhou 
Lembrou-me a madre abadessa, 
Porque toda se admirou 

Do tamanho da cabeça ! 


E logo me perguntou: 
“Onde foi isto creado ? 
Quem tal aborto arranjou 2 


Quem foi!?... . 
Foi o Segurado. 


selheiro piscando o olho e lambendo os bei- 
ços como gato guloso, disse-nos meio conf- 
dencialmente: 

— Ella bem sabe que como en não ha ou- 
tro. 


Bem sei, bem sei, interveiu a Micas es- 


Zé va HenDaDE. 


3 3 gado: Bi 


* Agnova, ceia onde o conselhei: 
& pinho “o nós pel 


O conselheiro ia a protestar com todo o 
calor da sua lingua, cançada em multiplos. 
discursos políticos, mas nós que não gosta-| 
mos de ver zangas nem amnos, desvikmos a. 
conversa para as theatric | 

A Micas com o seu feitio dá o cavaquinho. 
pela opera e por isso não faltará á 

Trindade (onde esta epocha o Taveira s0, 
abalança a fazer cantár opera em portugnez, 
“abrindo com a magnifica partitura de Rossini 
O barbeiro de Sevilha para estreia da cantora 
Isabel Fragoso, do tenor Júlio Camara é do. 
barytono Bemsaude. 

Não faltará tambem a 

S. Carlos quando o Freitas Brito nos apre- 
sentar a sua torre de Babel Iyrica. 

Mas o conselheiro grave e circumspecto 
prefere as normalidades e promette froguen- 
tar 

D. Maria, onde sóbe á scena a Perola Preta 
de dou, traduzida por D. Francisco de 
Almeida, 

De vez em quando apparecerá dentro da 
sua sobrecasaca no 

Principe Real a aplaudir o Alvaro que lho 
lembra os seus bons tempos e a Taberna, um 
drama extrahido do Assomoir de Zola, peça 
empolgante e de estudo em que Maria Falcão 
tem um bello trabalho, 

Nós, furiosos porque marchou para o Porto 
a companhia do : 

Avenida com o seu magrifico 4 BO, pros 
pagamos uma passeata Á feira do Agosto qués 
apesar de já haver frio mesmo a pedir sobre- 
tudo forte, contintia a ter farta concorrencia, 

A Micas, onvindo falar nisso até dava pulos. 


“e nós estavamos radiantes a prophetistr uma. 


eeiata amena no restaurant Thegtral do Vil-. 
beheria o puro 
arianos bifoã o. algom 
'adeantamento amoroso, quauido o divino licor 
tornasse pensativa a farte cabeça conselheiral. 
Estragow-sy' 4 festa. O lindo par tinha um 
camarote pará o 4 F 
Gymnario, comprado de din, porque não | 
sendo assim, á noite o Sant'Anhn não pôde. 


par d'annos não vemos nem cump) 

Despediu-se a Micas com um significativo 
aperto de mão que nos deixon à io da ca- 
nhota a arder o, emquanto, elles subiam o 
Chiado, nós lá iámos num: carrinho para a + 
fá 


Depois de cumprimenturmos o Augusto do 
Carmo do: 

Chalet Avenida que contintia a tor boas 
casas com a Garotice d 0.4 que tem ultima- 
mente alternado com Os carrapitos da lua, a 
magnifica revista do Modesto e Simplício, en- 
trámios na Espinhosa do nosso amigo Silva e 
para esquecer paixões deitámos abaixo um 
copinho do sumino da nva. 

A! sabida surgiu-nos pela frente o Ernesto 
Freitas do: 

Aguia d'Ouro onde agrada immenso a 
Dá-lhe mecha, do K. K. TO e Pichirinêe e vei. 
dizer nos que, brevemente, reabre a 

Rua dos Condes com nma companhia 
esplendida de que faz parte o di 
actor Joaquim d'Almeida, um dos primeiros 
artistas portuguezes afastado do Normal 
por -- sarilhos do bastidores, 

E a conversar com o Freitas e com o Ama- 
ral esquecemos a Micas, o conselheiro e como 
appareceram alli o Fialho, o Lima e o Zeca 
do Buraco que tinha ido vêr a pequena, se- 
guia a dança para a antiga barraca das Pur 
turas, onde o Julio nos receben com a ama- 

lilado que, lhe é peculiar « fizemos nova 
provisão de liquidos para a socega. 

Ora! Leve o diabo as paixões! j 

A Micas que se ria para o conselheiro! 

P. S.A Micas acaba de enviar-nos um bis 
lhete perfumado dizendo que vae hoje ao 

Colyseu dos Recreios vêr a magnifica 
companhia de circo que o nosso bom 
amigo commendador Santos conseguiu ret- 
nir no vasto salão. 

Damos o dito por não dito. 

A Micas tambem se póde rir para nós, mas 
ás escondidas do conselheiro, qne elle é brnto. 


ReposTER. 


Um concorrente das... borboletas 


Como não é obluso Conhecedor-é profundo P'ra receber a massinha 


E do mistér algo tosca Da indecente marósca Lacerda logo se enrósca 
E” conhecido em Lisboa Fallando com o outro mundo E' suja a sua vidinha? 
Po: Estás a vêr ó Virosca Não se endireita o Virosca Bem se rala o seu Virosca! 


